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ESTATUA DE AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

Esculptura do sr. Costa Motta 
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DA VRPRPREO RR PRECOS 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Ella governando o carro, o pae a seu lado, en- 
levado sempre na doçura de seus encantos, como. 
iam contentes estrada fóra, n'aquella manhá de 
setembro, rutilante e suavissima 1 Já lhes ia fican- 

  

do para traz a serra de Cintra com seus penedos 
deaxbados e o rumor de seus pinhaes sombrios, 
Ro anto sjoda chimeras dos que sabem itudir. 
ES caminhávam para o oceano, que lá em baixo 
eram cantava, pondo ma areia Sua grinalda de 
Serumas brancas, Era o adeus da serras erá o mar 
Seremos dava as boas vindas. Como elles iam con- 
entes! 

"Quem visse o Conde não diria que a engrena- 
gemido têmpo seja preparando pára lhe marcar 
Eça ragitirna do entrar na velhice, Pois já, de 
Gusto em vez, alguma taudade haveria experi- 

  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 

“Todos os pedidos de ausigmataras deverão ser acompanhados 
aceder andre. e dirigidos à administração da Empresa do O 
(Eae qe nda sr atendidos or ro 

   jo— Atelier de gravura — Administração 
to, L do Poa Nx, entrada pela 7. da Convento da Jun, 4 
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Siva.        

montado cantar em sua alma n'aquelle tom menor 
aasrque a lua no miogvante, aly noite, se põe a 
spraitar por detras das serras. É que ele ainda 
Cao vera tempo para reparar na maior palidez 
o eso pura! ouvir ia estrada à restolbada 
dee primeiras folhas secens por um vento mais 
frio Jesprendidas da arvore, Chega à ser bom en- 
Velhecersa quando. um amor nós enternece é 
iquenta, Levava sua lharga o mais resplendente 
dRAie Olhándo para a filha, ouvindo lhe notas de 
oração transparente e vibrante como de cris. 
e Con sorriso Ih era bastante para desfazer-lhe 
a muvem tenvê 
U Tome findo era o seu, nome que é na his 

corta santa todo um Cantido de ternura! Para 0 
So Casa para os amigos, que sobrenome de é 
remo allêcio! Ai, quanta vez, mlaquella manh 
Elle o anurmoraria extasiado | 

E icou o Conde de Sabugoso, ha muitos an 
hoo poses depois de casado, SeU8 primeiros ver- 

    

  

   Pos kum jornal de Coimbra, em cuja universidade. 
Endava concluindo sua formatura, Fui eu qué, pri 
méiro, em, minha cisa, 0s mostrei a seu pac, o   

Marquez. Fulavam d'um berço, d'uma creancinha, 
D estava 0 Vasco para nascer — e o Mafquez poz- 
Te he à voz a fugir, os olhos a encherem-se.Jhe de. 
lagrimas, Tanto da scena me lembrei quando me 

im dizer que o conde, por seu turno, já era 
  

    

Nasceu o Vasco, nasceram mois duas filhas sos 
condes de'sabugosa e foram muito companheiros 
Gone filho e das minhas duas filis que nasce. 
do depois Quantas vezes os vimos todos juntos 

Ape ada Eneida, Quantas vezes passenram juntos 
ada ilos aiattas Je Cintra Chegavam a casa es- 
Toldos é rionhos e deitavam.se nos berços, tri- 
Sado numa deliciosa lingua de trapos historia 
Bose dia, Emnovelavam os corpinhos sob a rou 
fo, Somo as malvas e esteras da chameca, e ador- 

Aorrei Biba mais velha do, conde é foi enor- 
me vista para todos. 

Ta 4º guita ta crescendo forte, nda, maravt 

devodio Mhe Deijavam a miosinha que tecia sum 
felicidade, u sonharem que numa ultima carícia 
cia Mhes Ravi de Fechar 0s olhos 
onsásam os ânnos bons para os Condes de Sa- 

bugosa, tão felizes m'este mundo, quanto elle em 
Do metuenes pode abrigar a vêntura. Choviam 
Eobri eles as bençãos de Deus, decerto invocados 
pela benção dos homens 

Era esplendida à manh é o Conde devia de ir 
a poesr mula: Com a fiinh é selado; 
“sli ão contente, que mais aueria elle do que o 
Gaio tepido d'uma primavera para desfazer as pri 

E em inónos de meio minuto, quiz a brutalidade 
fetigá do acaso que tudo se esfacelas, redlida- 
dE do presentes idealisações do futuro. À pobre 
êstaneinha al ficou morta o pae, ainda mais in: 
fortusado, apenas ferido, dcordando de seu dei: 
qui pura nagar-lhe o coração enlouquecido pela 
dBi ePque seus olhos pasmados viam de sua des- 

ocrgunta a gente a Deus de infinita bondade 
porquê Bão Na de haver felicidadegna terra e tanto 
Bos levem assustar os bers com que nos favo 
rece 

“inbam lhes aeudido umas saias mulheres do 
ovo ane pos ali andavam trabalhando e que dem: 
POR Re almas encontraram requintes de m 
WO tE compaixão: Repousaram a cabeça da des: 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

 



O OCCIDENTE                    

  

D. MARIA DE MELLO 

Eragadinha  scbre almofadas, delicado corpo já insensivel, 

  

adivintavam o que mis tarde Me cio cadaver entere am de rligioso alice. que o 40] evaporou mm bastânte par erguer age o Muma sb mu alido fim de tarde de Outono err 5 dO Cemitério scenario (ão de EE GRATO pensamento 

haviam de cor necedor assim rodeay, Famelhe suas lagrimas subtil nevoeiro ir 

ntar d'aquell 
  

  

acompanhámo: 

Ontras que nos 
À gente é que nem sem) ou quando deve, no que à memoria do Coração vez os olhos, rinhas que an 

que seus pés 
Só depois se 

pre repara, quando pode 
melhor do que motá cos Macro 
pi oito mundo 
quis com agora mais tarde se reconhssam voz do anjo que opa 

  ue múita luz faz ceg 
  

   a Sonhos que não são 
recordam casos, dita ram um instante, que logo se dsquecer, mas em quo! o Resto, o ti Gorbinho Bnbitavas ma QUE brilhava inte ponta, direita êrguida para 0 cl cão num altar, apa 

  

  a, fixa, com sia o, como ade ci: Rouse para Sempre: mas a 1 gaudbde de soa co dia mais negro do pasado maldiss, atravez do mo e do presente, ppa: unpe 0 remorso ag peros, angustia sofiridas 

  

tece a lembrança, e de que mais se Pesso nevoeiro que o separa, rece agora todo luminoso, Pi horas Sombrias, deses Pequeninas. miserias da vid te, para alegrar os d im anjo, com um ri 

    

não fôra bast 
  iso sempre para acom- ga ão riso, um sopro perfum vm beijo para limpar jão da humanidade o cer. em todo seu valor, quando o 

     ra desfazer u 
E lagrima | Triste condi   

bem só. conhe 
dem lhe foge 

Por muito te 
dugosa ha de fl ázas della, que tão mai 

mpo, em casa dos Condes de Sa- aroma delicioso de suas pinhas se mova num eis. ignorado, pára as ali lém do azul; ha de Muctoar e mlrmrads boi por tão pura como o setim dos rios the como O sussurrar duma 
  

  

fonte sobre os musgos. 
  teem mais filhos que iodo her a idos É atbica aquela familia sem da Hi im encanto têm uma a hã ainda que tenham arde serena de see 

  besta doado embro em que tristemente cs que toda à Vila [o ontem, que o dia manha dr não ha de er amanha. Nas Se ao outras crian À? noite em volta d réulo uminoto, hirem am instante di às. do livro erguere de sempre encontrar 
rio 

a mMésa, no quiero conchego. quando os paes se dit Sa meditação ou das paz m os olhos an aluz dioutro olhar que ox esvelado, Sem que uma tô troquem, responde Um coração ao outro, E É E" um exalar manso 

    

Fonio, rouxinoes amorosos. 

  

  ds mor, ão manso somo o do pertume dos ver enas pelo silencio da noite É parece no ve as antigas polronas onde adorecias cs vue avós, a8 metas à Que de encostar ns a ves &s Satori, sortlem todos velhos amundros guardam em si um bocadinho da digas dos due 
Na casa velha onde fantasmas brancos deálisam diseretos, ma save melodia que ho cos a aliam dades, mis um descer, abrino sobre todos dns axa brancas de postante envergado o dos sits cabeça dos paes, sobre a dos irmos pabiobra à Sinaço, deixará" cobre ella eshis ae parunao ho Deus, de Deus que a chamou a Si, Desse io dade” que a queniano cê 

    

  

  

“João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MONUMENTO, A AFFONSO; D'ALHUQUERQUE RO Monumento que Yae ser inaugurado, no pro Fino dia 3 de Outubro, é o pagamnto dé ve De à que vem de quatro seúulss e que cnmadi Não sabemos por Quanto ais tem- 
  

    

Affonso d'Abuquerque, O fundador do Impe- “jo Portugues na India of tão grande coro ln de foi o seu civismo, e pertence nos hereao dErin: gito de um povo, que o devia divinas e serie ds eséio, somo o melhor ctl da sus dmor da patria com que se roblsteco à mio uma nacionalidade, 1 Sé às invejas cs intrigas poderam impanar por algo tempo à luz brilhante que irradia do Por Toe de Ormuz, Gon é Malico, esta luz canais ol que consegue des lor intenso, irrompeu tempos até nossos dias, animar com seus raios wvifiantes, Hoje, decorridos quatro seculos, Affonso d'at- duguerque tem para à eração Presente mui grandeza ainda; tem a prândeza dos tempornior sados, porque O seu valor foi real, & temp ide as: Ementando tanto, tanto, em cada listra decoro quanto. tem ido Uegencrando successivarme do Beraçõe 

  

  

   

  

     bem elevada na ideia do heroe que res (ão grande, tão grande no conjunto, que presenta 
Os sentimos todos pequenos ao comiteimplsl 

  

Foi em 18 de Agosto de 1891 José da Luz Soriano, Um investigador de hiindo patria é que deixou os seus trabalhos Joni em 17 volumes da Historia da Guaru Cantos tantos outros ntre os diversos legados que instituiu encon- trou se O de 3o:00ciPo0O para se levara ear mumento a Alfonso PAlbuquerqu Para cumprimento deste legado, abriram os testamenteiros, em 1803, tum Soneroo Panos entre artistas portuguéres, e nem menos No Diço projectos de monumento so apresemaram seuio preferido o que tinha a divisa Fljr de fe duasndo escuiptor Gosta Motas Esse o monumento que hoje sé ergue na prn- cipal praça de Belém, defrontando o Tejo d bia partiram tantos frotãs a descobrir madoe rs Sonquistar terras. para Portugal/ 8 gentes para à 
Ino fpetimento é em esti manuelino, Ornam- à base quatro magnihicos altos relevos repre sentando quadros staricos ds vio per Albuquerque na India, e são ellos Os governadores de Góa entregando as chaves. da cidade a Alonso dAlbuquerg Derrota dos mouros na pante de Malaca. Affonso PAlhiquerque recebendo o enbaixa- dor de rei do Narsingo E esta à mocda com que el-rei de Portugal pa- ga, 0s Seus tributos. No segundo corpo do monumento ha mais quatro altos relevos, representando caraveilas e gulcico é empçde afguo ajsno uma gar de fo. bre este segundo corpo ergue-se uma colum- à composta de outras columnas formadas de cor dis é Hores do mar, como é do espe, e sobre 

ue faleceu Simão: 

  

    

  

  

  

  

  

  

   
     

  

   

  

tsta columna, rematada por um capitel todo flor) Fido, pousa à estatua fundida em bronze, À fundição foi feita no Arsenal do Exercito, À Sstatoa tem q grandeza epica do heroc quê ali revive inspirando o artista que a modelgu: O esculptor Costa Motta possuiu-se bem da as» 

       

  

Affonso d'Albuquergj Siena, é hoje todos os portuguezes devem estar Satisfeitos por vêr paga uma divida que era uma vergonha para Portugal, 
— me 

Descendencia é Tepresentação 
Afonso d'Albuquerque 

Púrece ser uma condieção systematca dl (o dos 05 nossos grandes homens, ou não trens Xado descendencia, ou à que deixarses hacer À extinguido ou dijo em ramas quebras Hoc ni, e se Pode dizer ser uma representação que apostipha ; Eis o que diz um escriptor véridico à respeito deste aesumpros rDescendentes de Affonso de Albuquerque no ha nenhuns mas na realidade o ponreetacaio dele, o unico possuidor, anda ha porco dote Bus é grande Copito vinculo, é siga oê Pombal, À casa de Vila Verdera do nduce de de Angejs, representa unisamênte o [spaces velho do famoto conquistador de God Foi escrivão da puridade de D: Jogo | Goncalo Lourenço (de Gomide) varão famoso ma nina E que têm à sua depulivra no claustes do eo ei! co da Graça d toa a o loft Gon guives de Gomide, o qual casou com DI eins SA ibuquerque, ilha de Gonçalo Var de mo cr Moço, senhor de Castanheira, Bovoa dis pie Beit A buquerque, João Gonalves mater o ar sem canso, pelo que oi degolado e co sainte sendentes deixaram por Esse ótivo O able de Gomide, tomando & de Albug en O 1º Senhor de Vilia Verde dor io renão, 0 20 Pi Jogo Contar o PA Ibliquerque, seu filhos Deste foi hlho o grande Afonso d'Albuquerque; seia representação por se tr extinguiu des Sensencia tem tido e inda é spotela coeso: rias ensaia 

    

  

    

lo Lou- 
Gonçalo 

  

SA Ses3 de Angeja é, e pelos Noronhas senho- res de Villa Verde, suá varonia, à reprasenmida do 3º senhor daquelta vila” Gonçalo centre querque, de quem Afonso fl vera io E) curioso, que a favor dos Monizes senhores de Angeja, Ve quem os marques tonta tores 8 representantes chegasse a ter uau msração da capela insttaida via grs da nor Alfonso de Aibuquerque. E mais eg da rei da é que ano e meio depois disto unioiar din: ga avesso declarado à D.Prancisso vir dead querque é Noronha, senhor de Vita Veg o fimo e verdadeiro siceersar do montado a AS o instituido pelo segundo Afunso” Quero dear que por um úvco se nie duna dicção de ars sn os Noronhasa Pelos dois AlTonsos de Albuquerque. Nada dics Somtudo iuecedeu, porque nenhuma das ai gas passou em julgado, Soro logo referes 

  

  

  

  

  

  

  

  

gêsa de Pombal foi (1) a administradora da. fapélia que Affonso de Albuquerque instituiu na igreja do convento da Graça de Lisboa. Era pois ha meia duzia de annos, que possuia hens, gue houvessem pertencido ao Conquistador dé Gonm 

      

     
  «Braz, 6 filho do. or de Ormuz, ficou ta Shamando. depois da morte deste e pôr ordem del-rei, Alfonso d'Albuquerque, Administeou a Capella, e morreu pelos annos de 1580 ou 2581, não deixando filhos legitimos, Por este tempo do primeiro Afonso o parente mais proximor que 

  

   ima carta do me ve 

          tod ir e Para deicarço de consciência os 7 Mas não temos culpa de ter Viagu a ai 

  

Cel de vob Elvis ão mundo pista época   

     



                

au 
  

    

  

existia, era, ao que parece, D. Luiza de Noronha. 
neta de D. Constança, e mulher de D Aleixo de 
Menezes, aio del-rei D. Sebastião. Apesar disto 
em 1588 já os frudes da Graça esavam de posse 
dos bens da capella.» 

D. João 

  

“O io bastárdo la segundo Afonso 
Affonso de Albuquerque, intentou porém ac 
de indicação anta co Eres Apparsa 
Afonso de Noronha, bisneto de D, Constança de Cato, en o primo Alonso. Durante o pleito 
falieceu o oppoente, mas logo se habilitou em seu logar sui ir. Volante dê Noronha, mulher 
Vasco Martins Moniz, senhor de Angeja.» “Em (398, do que prece (oi este Anno, alem: 
garam 08 Hades a primeira Imança sentença ravél, di qua io edistamene appella-am o 
autor E O oppdemie; é 4 Relação, em Node maio JE 05, e ve stand favdravla D Violant, 
já fia doido Em ide sa reto 
Eos fr dido contestado João Afonso de 
Albuquer qui deito, porém os frades ainda em 
Bargavom nos sei alado» o or bio para demanda, no que 
Tenda do 20 defunto e 16) 5, pela qua e de 
clargo” que à adniinação. dos bens da espe 
de Sion de Abuse que pertencia Di Luiza 
de Menezes meta de La ds Noronha é de D. 
Aleixo is ento, acima rturidos, & freira 
neta de D, Consta de” Casio. À referida D. 
Luisa de Meneses pôde habilitar-se à esta sucees- 
são, en vire deh dão D Aleixo se tor mete 
Mo foca pchos “Seia” Cali esta senhora que os frades da 
Graça foram obrigados a pagar em março de 1621 
a Ent iquidução dus Fendimentos, que ims 

«Pela referida sentença de 1615 se vê que os bene da Capela não estam nã posse de D- Vo tanta de Noronha, nem na de Bebe descendentes, apesu, da guto semtença acima mencionadas votando à, Lust de Menezes a venturosa 
Input dic quo fi aséda go o aposentador 
mor iurenso 46 Sos da Si, a quem muito 
Euro iveu, bem como a todos os seus filhos va- 

«Por morte de D. Luisa ainda se suscitou de- 
manda obs à tão dienutada administação da 
capelia da Graça, Succedeu nella à sua avó D. 
Luisa o conde de Santiago de Beduido, Lourenço, 
de Soda da Sa de Mens veiniha put a posse suo via O. Eulopa de 
mulher. do dlmotacé mór Francisco de Fri asa julgada a lavar do conde em ão de novem- ro de da “Sos tudts de Santiago se continuou à ad nisição, até que pala more, sem auccessãio, do 
4º, Nuno Aleixo de Sousa da Silva, passaram os 
Vhs para! aja dem Dlogsa Mar de Meneses, de qubm Os herdou sua sobrinha meia a marqueza 
de Pombal D. Francisca de Paula do Populo de 
Lorena, que cra a parenta, naquelle tempo, em, 
pra mai prox o inslcidos, Da marquera 
Dofaneises Resdou os Tea. lino marques 
de Pomba falecido em 4 de outubro de rt pai do eta é vendam es em 1888, com em documentos do” curtrio da cosa de, Pombol, à santa de cem “vinte mi e quinhentos rés, Sendo de serem é quinhentos rélso seu encargo Ea 

  

  

  

   
    

           
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   
    

  

    

  2à casado Meiquitla É a posidor do! morgado. fundado pelo segundo, Alfonso de Albuquerque, filo legitimado do primeiro. Fora o vintulo, dê que cra cabeca à quinta da Bacu- Th io arado em 27 de janeiro de 
D, Múria de Noronha, fi do 1 conde de Lis nhares, é neto do 1.º ntarquez de Vila Real 

              

  

  AG E Ed pe da 
E scale onda pa gana o o va DC Do pp a Dna peen eos na o arame O e a aa Sa a a Ga E que pa CR Ca an pe E 

  

  

     
  

  

oO Notônia s Aiuquárque, 
Da DA qa o aa RR Sao a aa NES 
can tpan a ia 
dE "Albuquerque e Noronha, Pedro Barreio de 
o ee Bi em SGA Aa gongo da biquini 
RU E od Aedo er 
o ROS pelo filo Era 
Re qe ice a saint 
A Da co prensada ne, 
a a cn de Cn çló 
Ga j O A Corr ja deite 
ERAS Cas RR Ss nro rn sa 
ETA a Ao np 
de 1608 a no pis o ao adeenin 
PANCAS e Bro qu a 
Ros a oscanda o ur O nata | 
o ado pro 
pr oe o poupa 
Ra a DO O dar a e o hedpa da mánda icqu 
AN De evita o CE a Hi 
o Nro sonda da Dimbnião dO 
dela de CO o Tg Desde ari He 
e a, a que cor, 08 
Sa ARE Lua pa ai aa 
A eua Mn e eme nba eles pouco tempo. 

RENA Rn 
D.Maria de Mendo saio a 
a pac eftido comi. Seronimo 

Manuel, o Bacalhão, filho de um cadete da casa 

DO qt ponta ate patdo 
a Go a da gem das 
qo Copo, A nha de eronimo 
ent no rue qu 
o a nora a venda 
hp daa a A do fear oia Grando 
e da O Bá mena di acu NDA 
a le o pa vergin om quanto al 
No o CS aanine Apm s 
pNopOr que A ai Drs, qu aaa de om 
pe Ao O pano, pos ua 1 
e qa Mendo Gb nha 
q co ada O ano Hapue, Dem 
ma e a Neca as não tivo 
Ae a a mor ds quinta 
gana mi e do eg a 
EO A do pao ogo oa npc, 
REA So CRS os Mendoças, Ven a caça do Ea ao Ho 
do aa ton dose do elo 
A ea a A o Meco Pane Dodo Bos aU 
Si 2 A a qua do ultimo estado de 
a ça ja ÃO modem 
fui, do a Dea queteje com 
no dona da ea, D. João 
doi eng do Rincodo a álbue 
A O ig ca leio 
UE ond MG an dr nem 
A nr diconpio ão 
a cha que audi ouaãe, 
RA Asus Gotide 
st RD dos Ao a O A eq em 24 de e ga a Ba caba EA oo 
plo as cod apl pus 
a ea 
o main DL la Conta de Sousa 
ca ota (190] 4 Gon 
de asa a po its nn 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

   
  

  

     

  

«A casa dos Telles de Mello, antigos secreta- 
rios do conselho de guerra, foi administradora do. 

morgado a que pertencia a famosa casa dos Bi 
cos em Lisbon pelos ias do primeiro quartel do seculo XVI 
adifizou o segundo Alfonso de Albuquerque na 
ribeira de Lisboa, juntos portas do Mai, um 
casa, & qual pela ordamentação, to extravaiante, 
como diselegante da Irontávia, deram o nome dé 
Gata dos Diamante ou dos Bs nome com qu 
fo), É! muito prevavel que Albuquerque duran- 
26 a sua viagem de 1509 4 lis, Ônde foi o 5 
ito da infânta D, Beltrie, duqueza de Saboia, 
dnconttdsse 1á'gu em Ferrara, ou em Bolonha, O 
mois Que lh inspicou tl devânício de ritços 
atuando o hegundo Alfonso em 1508 instituia 

com sua primeira mulher o morgado de Azeitão, 
formou não «6 da quinta é suas pertenças 
aquela aldeia, ma tim Laboa ás portas do Mar, cómo j 

É io ifidubitavelmente a casa á 
cos, e por aqui se vê que cils tambem ficaram 
Sintuiddns a tal mo gado, Em 1584 morreu o ns 
Vuidor, deisando um unico filo e csse bastardo, 
porem legitimado. D. Jogo Alfonso de Alhuquer- 
e era 6 seu nome, Met se ele de posse da 
Acenda do pue, mas foi afinal exclúido dá success 
são do, morgado de Aíeitão, é comtulo sube de 
quê hei casa dos cos, pertença de. se mor- 
dido “Coro foi isto 2... Não, encontio. doeu: 
Bieito que O explque os autoras meus conhe 
idos, que tratam directa ou incidentilmente des- 
(a midia, nem a resolvem, nem sequer nela to- 
Vamo. que mostra. que náda sabiam tenho +ó 
Pois diante de tim a conjectura 

E sto o que extractamos de mais postivo do 
livro = Brasões da sala de Ciutna, é dos artigos 
dos Jirnal do Commercio, poblhendos ha pouco, 
pelo Sr: Anselmo liramenm Freire, é que eluci” 
Mim completamente o assumpto 
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PONTOS DE VISTA SOBRE ARTE 

(Apontamentos) 

Itscordo me de ter lido, não sei unde, que os 
objestivos pura a producção artisica ão : a ne- 
Gelsida e ela raduzir fara forma Helinida que 
O proprio Gapinito sente à gloria; o imteresse ma 
al Ee objectivos poderia, em relação a 
Arte, eynthaizar-se respectivamente. em: sínce- 
dao, aidade, e mercantilismo, formando tres. 
o primeiro destes grupos pertence; 
tas lonestos, mais ou amenos dotados pela 
sa de collades crindoras ; ao segundo, os qui, 
as mesmas Condições, obbdecem à uma qual 
Sempre falsa, Orientação do publico que tem de 
ds júlia. (A fusão destes doi grupos é lrêquen> 
9) O têrseiro e vulto é constituido pelos que 
dem di arte um comércio ou industria. Incon- 
testavelmente o, piimeiro grupo merece a múlor 
Consideração. É tremenda, porem, à luta dos seus 

As Qectpções suecedem se umas após outras 
aah à impopularidade que os condemná ao ostra- 
seo das avas obras é terminam por os impelir 
fa pleiado dos que só visom é gloria, embora 
Tb ou menos ephiemera, Etlos tencidos 

A art cada perderia so porventura, tc e 
Eida jet artistas exiraordimuriamente notáveis. 
Quantas vezes, porem tal não suecede 2... 

  

  

   

      

     
    

  

  

  

  

  

  

  

A verdadeira obra de arte, em música como em. 
qualquer outra sua manifestação, raras vezes so 
impõe no primeiro momento. Os factores que 
concorrem “pára à sua genese são por tal forma 
complexos, que não é dado poder rapidamente 
assimilá los 

  

  

  que co eira obra/ do arte 
É astumpro arduo para desenvolver, que de 

certo não altinge a minha competencia, Será por 
Sentra Gma especie de equação da dé e da for- 
may cuja realização é quasi sempre inconscien- 
cer. 

À faculdade puramente inventiva parece-me 
poder deixar de patentear se na ideia, Um interes- 
Tante artigo publicado num dos ultimos numeros 
do Mondo Arisco, de Milo, sob a enigraphe 
aPligiato» diz à este proposito. 

“A caracteristica, a verdadeira importancia de 
uma obra de arte, ião consiste na materia tratada 
mais sim no modo de à tratar. Um artistá pode 

al sem, comtudo, inventar deias, basta 

     
  

    
  

  

  

  

     
  

+ amb em Iespanha e encontram muitos exemplares 
aquela ornamentação. — fe   

 



  

  
MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE — Do és sculptor sr. Costa Motta é arehitecto sr. Silva Pinto



  

  
  

  
«É ESTA A MOEDA COM QUE EL-REI DE PORTUGAL PAGA OS SEUS TRIBUTOS: 

“ALTO RELEVO NO MONUMENTO DE AFFONSO DE ALIVQUERQUE — Esculptura do sr; Costa Motta



      

214 OOCCIDENTE. 

  

        que as desenvolva habilmente, que as revista de uma forma su, curaeteristica, individual, insepa- ravel do seu ideal artístico, 

  

      pressões “acois produz mente no grande publico não devem inspirar ab Soluta conhança para o futuro de qualquer ob de arte, é às Obras de arte que não duram são inuteis, não teem rasto de se 

   
   

  

  

imnos, quando em Baris se dava pela primeira vez a Carmen, de Bizar, no thcatio da Opera. Comigue, pergumei a um amigo meu que ine tinha acompanhado à uma das represcn- ações da noxavel partitura, qual tinha sido real ménie 0 exito diquells opéra em Paris; esport deu-me: aê part quelguas moreeaus viprentlos, Eesrassonimant à peine um suceis destinos Passados poucos meses, 1 Carni uiu plata, não só em Páris, mas eim toda n parte onde vê cantava. É ainda! para. notar que "os mortes agreables, u que o meu amigo Se Fettiuçaão pré cisamente aqueles que hoje se resentem tum pouco da idade. No “assonmant de 1855 exava comprehendido nada menos que o duetto final do 4º Beto entre Carmen e José, que, € hoje, pass “o um quarto de seculo, considerado um modelo da música dramática moderna, Bizet tanta a con” sciencia do valor 

   

  

  

  

  

  

  

ua obra 2.      

  

   

Achando -me também om Paris nal gcensio Em que ia cantar se pela. primeira vez na Gr Opera (1885) 0 CU fu convidado por 
dias antes esse entaio tinha ouvido 1 Opera (o: migue é Manon pel “olagae é Ta lim ultima ópera, que cu já conhesi de leu 13, é que repito via das obras, primas do ei. 

cao, a mais profinda Impressão de ari. Voltando afestar com Mausenet derais do ema do Ci, ao despedir me, dnve-lhe como que nda dominâdo, pela impressão enusada pelá sa Atas non wde salte Danca de Anon Ele repondeu me, quan despeitado + Ga O Tete E mim ersso niheci à imopporiunidade das minhas palavras que procurei attenvar o melhor que pule. Condiui que Massenct ligava maior importancia ao Ci, cujo valor artistico me parcos inferior ao da on; referindo-se a esta disseame Cla apenas” Manon. ça poules, É quasi proverbial em todos os anistas terem sempie. maior predileeção pela ultima obra que 

que são “passados. 17 annos, à Manon é considerada, com Justa razão fuma dt iss is preciosas dá repertorio moderno, odeverá portanto deduzir 3€ ques verdadei- tas obras de arte se prouzem insconscientemente? 

   
  

    
  

  

           

  

  

        
  

  

  

   
  

  

  

  

Uma das cousas que mais concorre phiar as faculdades criadoras do artista é a meu ver e como já die, ação do público e tem de o julgar 
“jm estudo intêressante à fazer seria a posshos logia do publico de thcatro, Este tribunal supre mo a quê incumbe sentencear poderia dividir-se da seguinte forma + 

O grande publico, isto é, os que vão ão theatro meramente para se divertirem cuja pereeptibil 
dade é refractaria a qualquer examilestação artis. tica que lhes não sugira uma idéa já súa conhe cida, e como tal os não obriga à lucubrações de espitito para: que não estão dispostos nem prepás rados, 

O publico intellectual, vm limitado numero de pessoas que, quando muito, trocam entre si as impressões recebidas e portinto em nada podem concorrer para um exito ruidoso. Finalmente, o publico 106, que, ou segue in- 
conscientemente à opinião dos eruditos, ou só en contra bom o que não percebe mas finge perceber. 

  

    

  

  

      
  

   

  

Esqueceu me. tratar no logar” competente do io grupo de artistas (12...) a que Já me re feri no começo d'estes apontamentos. Verdade é que à arte nú tem que ver com elles. Limitar. me he, pois, à dizer que os seus productos SãO meramente de caracter industrial, podendo à qua- lidade ser melhor ou peior, conforme as habilita: Rap nene is Sons q São artistas, são operaros de arte 
Augusto Machado, 

     

    

Aranseripio da Revísta do Conscrvatorio Reale ss do de Agosto mid   

  

  

CRENÇA E LEI 
    te a mit, 6 dá-te todo. por Deus, « à Chláção será a 
Da imitação de Chríso, Livro A capita 4 

Uma das caracteristicas mais significativas de supecovidade do homem em fo das demais es. pecies de seres vivos que poidam à tera 0 pes nomeno das Feligiões.” i Phenomeno tânto mais notavel quanto é com- plexa a sua textura & dificil senão impossivel de fstrinçar o termo inicial em que fol realidades De que ku tenha conhecimento só 6 islamismo pó de ser acompanhado precisamente desde q hora em que Mahomet concebeu o Alcorão até o m- mento actual, Essencialmente psychicas as religiões escapam no amago da consciencia os procesos ordinatios de observação é de analyse experimental a que sstão sujeitos muitos phenomenos do mundo pl sico de dominio absuluto dos sentidos: O Christanismo apresenta algomas Olscurida 

    

  

   

  

  

  

des relativas do viver de seu divino fundador no periodo que decorre a partir da discussão fumo Sa Com os doutóres até à epoca em que Jesus dá 

  

começo a sua missão sublime de regeneração da humanidade, As religiões antigas de que ds gerar gões finadas. foram adeptas constituem penis. ietusinente uma onte imiis ou menos letima para estudos args & thema apropriado a exereis 
cio de erudição. E Pando de parte as narrativas bibicas  abetrai do mesmo de todas av-tradições é de todos os monumentos do passado nós somos levados à ncontrar a primeira manifestação de crença res ligiosa no ambito mystérioso da própria consciea: 

  

     

  

    es lo ser inteligente easten- denéas inherentes à natureza huma é orgoso que 0 primeiro ou os priméiros progenmores de 
diante IO espectaculo do Universo. Tudo ahi era revestido de novidade e de molde a aecentiar no animo do espectador à és de sua acção guar simula e de seu nenhum valimanto “Ee Com o rodar dos tempos a curiosidade estimu Jou poueo à pouco os homen primitivos, oct Jeceu thes à Vontade e invtallodcos na soberana realeza que lhes era permitido exercer sobre tos dias às cóisas que os Gerenvam, O seu dominio porém ficou sempre inferior é meta de seus Cesignios e alguns elementos testes munharam sempre de um poder mis lo: A noção de Deus parece me portanto que foi a, puíméia à irradiar no espino ma aurora dos 
Depois, o desenvolvimento da familia humana, as ecesldads instantes 5 icitamentos de sp! elites é de paixões groneiras disseminaramahe membros respectivos por dogars iveco & fee Fam nascer outras tantas familias ou grupos cin: da mal delineados. aa A Principio quesuunculas pequenas logo tans- formais em luetas ambiciosis He posse eavaram nacações mais & mais profunda, verdadeiros abysmôs que tornaram os homens inimigos ires coneliavl ns ds or E É provavel que fosse então que certos espiritos. alevantados é nobres aos quis não asradavam dcios mesquinhos & que tinham à mitida compre” lensão da Eterna Beleza, tentasse abrandar dios raticidas chamando às gentes à conteme Plação da verdade sublime estampada na face fu. itosa estas coisas grandes de que nos é de eso peneiçar  estructura fatima e a que chama. mos, Terra, Agum, Cóo | À Elia porveoturá terá sido a origem de revela- ão externa para às religiões ou antes para te. Baião, visto Ser um Deus unico sua ofte neces: sara Chame, inextingaivel que a alimenta, não obstante as mil fbrmas extravagantes de 10º dos os cultos, as praticas si gularissimas de todes tos e ab phantasias de imaginação de todos novadores. “Todos os povos do mundo conhecido desde as “pocas Femotisimas a que lograram chegar ini vestgações historieas. e terminando. pelas noti- “ias de navegadores modernos é contemporancos dão conta dê pontos de analogia que approximam logicamente ne crenças que se &uppodm maisex: 

drânhas. Uma crençã nem é bm facto aeeidêmal mem ma acquiescência ou uma alienação puras mento dependentes de determinação Jndividual ou colleciva, é algo de imponderavel na esphera ôrgánica do ser racional demonstrando intinsos camente pela adhesão plenisima do eu 0 funda 
mento moral & extra mundano em que assenta. Sô "uma crença alervorada pelos conceitos da 

  

    

  

    
   

  

  

  

     

  

       

  

razão podia converter-se em irradiar benemeren= te de uma alma eleita, dando fructos du pureza aquele de onde extrahi esta enigraphe : cOlfe= écé-te a mim, é dite too por Deus e a ollação Será receita Palavras de excellencia quasi divina. são om. verdade antídoto seguro no meio de tribulações e de calamidades. Aetem do ehvistão rum tom ausvemento amoravel que não esqueça 0, Crucifcado que 6 resgatou de culpa, apontando-lhe o caminho cer- to de paz cterna ; dizem Jhe que se resigne com. o sem movimentos de cole da vida, De facto, que lucra. 0 homem em sua revolta mesquinha e Em sua agitação transuoria é apto: mera? quanto elle sé revolve na miséria da pro- pri, fraqueza passa à tempestade que Me derriba à habitação é Vem à epidêmva pestilencial queJhe aniquila o organismo apodrecândo lhe as esries1 Resignemo nos aos decretos insondaveis do Su- $êmo, Ee, ão la âmos era com tamos dn zes que aflimmem que o ser humano deset intel. o à Campá assim como ha scinilações in ei niveis na estrela que nos desfuimbra, assi: tam bem ha veus impeneiraveis em nossó mesmo in- timo 10 povo, disse Renan, não é de modo al Ram materialistas Sejâmos povo.ma crença por que estaremos em comunhão com os verdadei. os sabios Quem póde. negar à Pê legitimidade. intrinseca, desde. que à historia proclama, sem, contestação possivel a aurhenticidade das scenes do Ciao É Oremos pelos finados e não olvidemos a pre: paração da morte que assoma à cada momento mantenhairo-nos fes no posto do dever-e so branceiros à toda a categoria do obstaculos é de dificuldades : digamos sempre conforme dizia Sam= to Agostinho : «Non crederem Evangelio nisi io Ecclesia ca mmoverei ducioritas » mystico da Divindade, o o syimbolico das leis, são, 

  

    

   

    

  

  

  

  

  

     

  

  

          
na vida já tantas vezes secular da humanidade o: dois grandes barometros de se 

  

no, pelos quaes se explica am os periodos au- Fegs e as Vichstudos tencbrosas df eivlisação O culto, livre de impurezas em sua manifesta: gão espontanea é 6 respeito, obediente do prece to das legislações no foro da Consciência integran- do-se n'um mesmo todo peychologico é presidia; do estritamente unidos à iniciação. moral ao progresso intellectual. do individão e da espec diriam, ao mundo. espectáculo spent de acificação perfeita na marcha evolutiva das so Siedadesoo ! 
É meste sentido que importa encaminhar os esforços generosos das colectividades que se ing. piram no bem comum é legitimo de seus mem! Bros e outrosim Buiar no ofício sempre nobre de mentor todos os entes que reumem em suas pes: Soas os requisitos indispensaveis & naturalmente indicados pelo bom senso como instrumento edu: o dos povos. 
Eis um trabalho colossal a que devem applicar- 

gentes o publi 
ões profundas de ga bineie, porque delle depende a segurança do tami po atual a ranquilidade expansiva do utaro, e fosse possivel attingir graus superiores na mêdida imtinseea de capacidade cida e sono especie não tendo tido antes um ponto de part da revelado authenticamente é posto em exteu gão com enercia de vontade é madureza de ra ciocinio, se isso fosse possivel, o homem haveria sumindo 8 mercê de eiremitancis Portus & júando conseguisse resistir às forças cegas da na- tóreza, vencenho-ns seria absurdo monsiraoio de idude informe em sua mente embrutecida no gôso sensual da carne a luz irradiante dum ideal divino e a submissão. voluntária a regras contidas em formulas de lei Todavia, às proprias sociedades da antiguidade oriental para cuja inteligencia era letça morta à promessa de Redempção. primitiva e em cujo sphemero modo de ser político avolumava como. causal de primázia é significado de opulencia a posse de grande numero de escravos, semelhan- tes sociedades acatavarm deuses e butcavam dis”. ciplina não obstante o objectivo da primeira des. tas coisas ser constituido por estupidez grosseira eo da segunda traduzir-se de continuo pelo des- potismo eruel mais desenfreado. O sentimento religioso como a noção de jus- tiça transparceia n'aquelle nascer é sumir de im perios saudados pela ruina dos vencidos, embria- gados pelo delirio das victorias e suffocados em. sonia de samgue pelo erro de novos vindos à úrtilha do triumpho. O primeiro conquistador a levantou é supre- 
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O OCCIDENTE. ai 
  

  

  

  

  macia do mando sobre seus companheiros de 
aventura tinha composto a aria temerosa do bym- 
no de morte e de destruição, violentas, quê se 
compadeeis com o idolo têsco e irisoro à que 
restava homenagem repugnante. FER oa 

nha à péripheria dos sentidos e suppuraram de-. 
gradantes correntes homicidas. 

Só Israc) fazia excepção de contraste quanto ao 
Principio fundamental de sua crença e na consen- 
inea elaboração de seu codigo. Ê 

Egypelos, assyrios, medos, persas, baliylonios, menícios, India, China possuiam systemos exo- 
cos de dowrinas é figuras burlescas de venera- 

ção ; mas nenhium diestes povos filava sua ascem- dencia com a nitidez de certeza e a precisão ca- 
thegorica de linguagem eseripta que offerecia 
Os hebreus na pessoa de Moysés, o mais antigo 
entre os historindores conhecidos e o mais con- 
ificente na simpl 
À Tea religiosa, do para conter ex 

Gessos em quem appellava pára a força como ar. 
umento em todas as atuações da vida, não pos 
de servir de escora aos descendentes dos filhos. 
dos homens e quardo o boi apis perdera sua re-. 

es do Nilo tambem os deu- 
ve, de Tyro é de Nabuchodonosor, lan. 

Gjsos à margem de curioso lulo adiciona), ce. 
diam o logar ante o papel preponderante que as. divindades gregas lay assumindo no espirito das 
multidões submetidas ao jugo de Alexandre Mar. 
ano a 
À Grecia teve no culto do Olympo e nas legis: 

Jações de Lycurgo é de Solon a causa primordial 
de seu civismo aúmiravel a que a posição geo- 
Eranhica, o terreno accidentado e 0 recorte das. 
bias imprimiam realce maior. Depois, a ambição desregrada e immoral arre- 
fecendo fé é alheando do justo respeito parou o caminho para 6 sorvedoiro tumular da. 
Patr, applanando todas as dificuldades que sur- 
Biam em contraposição aos designios de Filippe, 
de Macedonia, o E ntre os judeus, não obstante as luctas de par- 

do, precedidas por dissidenciassgraves, e à ca- 
tustrophe do capuiveiro, os dois motores grandis- 
símos de humana vida na cadêa dos tempos — a 
dei sagrada e à lei profana — haviam revestido 
tima tal feição expressivamente indelevel que he- | 
breu algum esqueceria nunca a scena magestati 
sa do Sinai & o ponto da terra onde Salomão 
zera edlificar O templo sumptuoso, habitação de. 
Tehová, Ses Quando os romanos levaram a efeito a con- 
quista da Hellade e mais tarde subjugaram a 
Julia tomára já raizes em seu organismo o mor- 
bo de dissolução a ho das ettras no se- 
culo de Augusto não impediu incremento perni 
cioso e que havia de traduzir-se afinal nlum esta- 
do de amúrchia salutar em que a luz do Evan- 
gelho introduziria uneção é ordem 
— Dillerente de Búuda, de Brama, de Coníucio, de 
Zoroastro, de Mahonet, Jesus, judeu de nasci- 
mento, aterescentando “apenas Um preceito de 
amor à lei moysaiea e à palavra dos prophetas Sistina Saramente a Moral do Direto tomo, 
cia à formula singular e exclusiva de regeneração. 
Social no cumprimento humilde do dever de con- 
sciencia da erentura pura com seu Creador e do. 
cidadão para com o Estado. 

Deus é à Leil—O templo, sanctuario da Div 
dade e o tribunal, sanetuario da Legalidade! Dois 

ctunrios pois, Cada um dos quacs, isolado, não 
ila perturbações resultantes de falta de equii- 

brio estavel nas harmonias sociaes é na existen- 
cia collectiva das nacionalidades. : “No quadro immenso de todas às crenças reli 
glosas que no decurso dos seculos ampararam a 
humanidade em seus passos incertos nenhuma, 
como o Christianismo, houve cunho elevado de 
roeminencia, substância philosophica de invio- vel. pureza, serenidnde fortlicante para 88 ins- 

tituições que a ella se valem. 
A prova eloquentissima de seu vital poder. 

ubérrimo está na série de pontfices que se teem 
sentado na cadeira de Pedro durante Um periodo 
de quasi 2:0co annosl 

Ao passo que à desordem se manifesta nos pai 
zés cujos habitantes é cujos governos fazem con- 
sistr a suprêma felicidade no ocia que a riqueza 
faculia € no sorriso irónico de si proprios nos 
braços de orgulho soez e de egoismo sordido um 
velho com o nome de L.eão 13, que sabe distinguir 
entre 9 trigo é o joio é entre os desejos torpes e. 
as Santas esperanças proclama do seu cantinho do 
Vaticano como habil timoneiro. de uma barca 
singrando, no seio de atmosphera vulcanisada, 
que ha só um pharol capaz de dirigir a familia 
Chiristã e a humanidade inteira a porto de abrigo 

  

  

  

    

  

  

   

      

  

  

  

  

    

   
      

  

  

    

    

    

  

  

  

e salvamento — a cruz do Homem-Deus, e só uma 
norma regular de procedimento na terrá-—0 res. 
peito le 

ale vienis faire devant vous Iéloge de la oi. 
Foi assim que deu princípio a uma conferencia 

perante operários convalescentes, num domingo, 
18 de novembro de 1866, em Vintennes, o conhe- 
cido, professor frances Charles Waddington A ei é, com elfeito, garantia maxima de moni- 
tenção dá ardem é seu unico sustentaculo Sem leis teria sido impossivel o progresso e a 
civilização na existencia do homem. S 
À inflvencia benciica da religião na conscien- 

dos povos e u aeção poderosa das crencas na 
Vida das gerações são, de facto, elemento valioso 
proprio. do aperleiçoamento. moral da creatura, 
mas não. demovem tendencias desordenadas de 
ignorantes é má indole de caracter 

Os seculos primitivos não serão talvez revela- 
dos em toda a luz brilhante da verdade histórica: 
se, porém, O fossem haveriamos e assar ma 
evolução dos tempos à consequente adopção pe- 
ias” sóciedades humanas rudimentares de certas 
formulas ou regras de condueta impostas taita 
mentê à todos os seus membros. O espectaculo grandioso du Natureza é espelho 
deslumbrantissimo de principios surprehenden- 
tes 

Desde o. fundo dos mares é das entranhas da 
terra, até 4 superficie das aguas é aos cumes ne. vados das cordilheiras: do grão d'rcia perdido 

ão das pratos é da raiz do pequenino ar- 
rio até é ramária frondosa das mattas 

virgens do Noro mundo e á proeminencia dos 
continentes; dos. infimos só Visiveis. pelo. mi 
croscopio dté aos corpos celestes que 0 telesco- 
pio adivinha e à irradiação veloz da luz solar tudo 
desempenha o seu papel no funcelonamento or 
ganico do Universo, tudo, executa movimentos 
indispensáveis na hármonia geral do conjuncio, 
tudo, muma palava, obedece a leis absolutas é 
inconfindieis E Não podiam portinto os nossos antepassados de epofas remotas da antiguidade deisor de re- 
ceber à impressia directa dos factos naturaes, 
permanecendo indiferentes em contemplação dos 
Phenomenos physicos regulares e constantes ou 
ém lucta de canibalismo perfeito, 
Dominados pelo que viám de extranho 10 im- 

perio de sua vontade e ao alcance material da Torça bruta: de que dispunham chegaram, certa- 
mente, Jogo nos primeiros momentos de tua au 
rora “ accórdo pleno quanto a necessidade de 
preceituar entre si algumas regras de governo 
Jem as, quaes acabariam no anoiquilamento de 
violencia e de morte. 

“Atacados, provavelmente, pelos animales Tero- 
zes tiveram de combatel-os unidos e fóram for- mando lentamente as agaremiações primitivas 

Depois, constituiram 4ribus é de tibus passa- 
ram a nabionalidades, contando legislações, codi- 
gos fundamentaes cujo modelo typico foi sem du- 
vida o Decalogo, do Sinti, Poderão concepções arrojadas de philosophos 
geníaes seduzir o espirito das, muludões e im 
pelir à márcha da humanidade para novos tr 
los, o que nunca lograrão todos os syitemas de 
philosophia e todas às theorias dos sabios é pro- 
Ulurir um corpo de doutrina tão homogênco e tão 
concisamente verdaileiro é sublimado como áquel 
le de que Moyiés foi receptaculo é transmissor. 

Alguns séculos. mais tarde, diria um outro ju deu infinitamente superior ao falecido no monte 
Nebo: «Eu não vim para destruir a lei e os pro- 
phetas, mas para lhes dar cumprimen 

Das legislações primévas, eooparticipantes no 
estado rude e brutal de que binda não se libertára. 
completamente a úlma humana passou se pouco 
à pouco à melhor comprehensão de dignidade e à mais logica interpretação de direito. 

Surgiram fundadores de Estados concomitan- 
temente fncundos legisladores naciondes, 

À historia trouxe até nós os nomes celebres de 
alguns desses vultos giganteos corroborando pe- 
Jo testemunho de factos luminosos qual seja o y 
Jor inineco das eh quando acutaasdevilamen 
te por aqueles para quem se estatvêm 

Egypelos, axrios, babylonios, medos e persas firmaram dôminio & osteritaram poder solido em-. 
quanto ambições criminosas lhes não annullaram 
E cohasio disciplinar, destrubindo. lhes e apagan- 
do lhes o prestigio de triumphos. 
Ses leis de Solon é de Lycurgo tivessem vi- 

gorado com sua redueção genuina em Sperta é 
Athenas, a Grecia antiga no desceria a muitas 
misérias vergonhosas é a térra que foi berço dos 
malores engênhos de nossa especie é lição perda 

'ém todos Cs primorês imaginativos da Arte 
ia sendo tambem mestra impagavel, de sã po- 

Jiica é de bom governo. 

     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

    
  

  

      

   
  

      

      
Os romanos fizeram egualmente uma carreira 

triumphal até á hora em que excessos abusivos. 
de paixões partidarias perturbaram o seu modo. 
de ser político e prepararam vias seguras á entra- 
da é invasão dos barbaros, que se dariam pressa. 
em cástigar os devassos de sexo duvidoso, des- 
cendentes d'aquelles varões distinctos que larga. 
vam a charrua e aceeitavam o mando, não pará. 
enriquecer “à custa do  thesouro do Estado mas. 
para salvar a patria de situações aflictivas cmbo- 
Fá com risco de vida. 

O sensualismo bestial dos ultimos imperadores, 
romanos, em cujo animo 6 Christianismo não pes 
sou ceileu ante 0 vigor de hordas não contamina: 
dus de vícios asquêrosos e submissas à vontade. 
de seus chefes, 
ja E bre 0 bacbaros deixando so malear pes 
a evangelização. dos monges fundaram monar- chi Horescents no interior das quaes a sobera. 

mia dá lei eceupava logar legitimo, 
escusado levar mais longe o meu pensamen- 

to; o respeito da lei fortfica os homens no bom 
conceito das coisas « ergue às nacionalidades até 
o nivel moral de perfeição politica, 

1550 explica satisfitoriaarente a grande felicida- 
vã de que gósa a nação Suissa, aliás, tão 

ua de tersitório & tão minuscula na popul 
que abriga. E 

Fora da Crença, prova mystica da existencia de 
Deus, e da Lei, expressão clara na ordem dos 
mundos e principio lundamental dos codigos hu- 
manos sô ha treva é occaso, só ha coniusão & 
anaréia. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

D; Francisco de Noronha. 
engane — 

OPHELIA. 
De pé, no meio do carcere estão dois homens: 

um é o principe Oscar, o outro, o carrasco. 
A luz vacillante da lanterna alumia sobriamen- 

te a scena terrivel que precede de ordinário 0 
supplicio. 

«Perdoo-te, diz Oscar ao verdugo, que ajoelha; 
mas quero saber a causa da minha morte. 

«O rei enamorou se de vossa esposa, porque. 
tem os olhos verdes como esmeraldas, respondeu 

o algoz; é clle havia jurado nião sentar no throno 
senão Uma princeza que tivesse os olhos dessa 
côr por isso que deveis morrer esta noite, 

O principe treme de furor e raiva. 
«Tenho aqui um thesouro que tu nunca viste 

nem sequer em sonhos, exclamou o principe, ati- 
rendo uma. bolsa dos pés do carrasco; será tua se. 
permíttires quo eu veja esta noite minha mulher! 

O executor da jusuça vacilla; mas as promes- 
sas do. principe acabam por seduzil-o e cede 

«Só até a meia noite, diz elle, guardando a bol- 
de ouro que o preso atirara ao chão, 

eia noite, conclue Oscar, estarei na ponte 
dos Trés Arcos; juro pela salvação da minha. 

  

  

  

    

  

  

  

   

   
  

hora depois acha-se o príncipe aos pés 
à pallida formosa “dos olhos verdes, 

a onte abrasada ao hombro do seu 
mário, chorando amargamente, Estava branca, 
feia como o marmore dos sepuleros, e os seus 
cabelios. soltos cobriam-n'a como mênto de fios 

     
  

  

de ouro. 
Oscar à quem a belleza de sua mulhertirara o 

valor para realizar o proposito que levava, atre-   

  messou para longe o punhal com que pensara dar= 
Jhe a mort, afim de livra das perseguições do 

“ujamos, exelamou a infeliz esposa no auge do terçor, Ainda não soou a meia hoite e pode- 
mos esperar longe destes Estados Ninguem cscapa á colera do rei minha adora- 

  

  

  

   
  

da Ophelia. Alem «disso dei ao carrasco, tudo 
quanto tinha para vir ver te, 
possivel   O travdo rugia no longe e o yentosiliava pelas 
ameias do castello. E A camara, fracamente alumiada por uma rig 
sima lampada de prato, ilominava-se à 3 com a azulada luz dos relampagos que peneiras 
vam pela rasgada janela À princera tremia abraçada a seu marido. Subito, Oscar Tevanta se espavorido é com o 
assombrê pintado “no. semblante, Ophelia cai de 
joelhos, cobrindo o rasto com às mãos. Um silvo 
agudo ruza os ares, & vai pender-se ao longe nos 
últimos confins da montanha A chuva ca a torrents. O vento abre com es- 
irépito a coorida vidraça, é ao deslumbrante ful- 
Hoi das exhalações descobre-se o homem da mis» 

negra, em pé, na ponte dos Tres Arcos cApproxima Je 'a meia noite: minha querida 

  

   

    

      

   



  

          

  

  

  

O OCcibENtE 
  
  
  

    

DR; RAPHAEL. VIRCHOW — Fars EN 5 DO CORRENTE 
  

Ophelia, ou morrer ou ceder 4 ventade do tyrar no, Se te assusta à morte, deixo.te em liberdade Estds-me ultrajando, acode Opheli, levantam: “o-se tranquilla e com sublime expressão; antes de ser do rei, eu mesma darei fim ávida... Mas já ago- 

  

Ta nproveitemos os momentos que nos restam é » bamos pelo nosso amor é pela nossa passada 
É falando assim, apresenta ao principe um co- po de ouro que contem um precioso licor. Oscar bebe até à ultima gotta, olhando doce- mente a esposa. Ophelia parecé uma estatua de siabastro. O homem da mascara negra espera de pé na ponte dos Tres Arcos Ouve-se segundo assobio, ao bater da meja noi: te no relogio do castello, O principe estremece Ore continua severa é tranquila, Extsi- o principe aos pés de sua mulher: parece esquecer à Penlidade da sua, situição diseapa descer que uma força superior alli o rétem, Em quanto os olhos se lhe vão Fechando, diz é princeza mil palavras amantes, duleissimas” é ar “lentes juramentos que ella escuta com triste sor- riso, mas Seguindo anciosa os cifeitos do marco. tico que no aureo copo acabava de oflerecer-ihe, Policos momentos depois, Oscar adormece pro: fundamênte; à princeza escreve com tremula info. 

  

    
  

  

  

  

    

  

  

   
poucas linhas em um pertaminho, explicando ao marido o seu procedimento & oque de deve fz ser para escapar à colera do reitem seguida põe a cpa é o Forro de Oscar, não sem nisi hos olhar sombrio para a ponte dos Eres Aneis” «Não morreras, di, olhando para 6 marido que lethargo; eu É que morrérei antes que der 

   
  

  

Quyiu-se terceiro assobio no silencio da noite. À luz da lampada vacila, o relampago rasga ds runs é ilumina o campo deserto. phelia ai precipitadamente da camara. Ão pé do muro acha-se Um homem com um Tanto preto e Uma mascara, À princesa aporonte ma-selhe envolta. em uma caph até os alte o irovão rúge como leão enjaulado, Momentos depois ouve se o ruido que faz um corpo pesado ao submergir-sé m Na ponte está um homem: o re Ophelia é minha, exclama, é os labios entrea- bremse-Nhe com ui sorriso! que faz estremecer os proprios condemnados, carrasco afasta se à toda à força dé remos para com o scu bote ganhar à margem opparts A ultima dobra da capa que cobria e deste: turada. Ophelia desanparéce da, supérticis” das aguas... 

  

  

  

  

    3 poucos dias houve na praça pubii: ca dia idade uma terrivel exceção, PE O sei mandara esquartejar o carrasco por ter deixado fugir do corcere certo réo condenado d morte, O principe Oscar, ao saber do desastroso fim da sua amada Ophelit, perdeu de todo à rarão, 
  

Franz. 
CEPA POE 

NECROLOGIA 

DR, RAPHAEL VIRCHON 
Está de luto a ciencia pela morte d/um dos seus mais afamado» euitores Morreu no dia 5 do cortente, em Berlim o D. Raphael Wirehow, anthropologisa-notave par” lamentar vigoroto, que, quer na scienci, querma politica foi um luttador tenaz que deu que falar de si em todo o mundo, O professor Virihew nasceu na Pomerania em 13 de Outubro de 181, Vigoroso a'espirto e de corpo a sua vida de constantê trabaiho a que 56/08 anos e a em. Teinidade poz termo 

    

  

  

Em 1880 esteve em Lisboa como membro do! congresso “anthropologico "e! estão mealioo de pane o fogo a dotãe nos T Saque imeligencin € rbbume? preclcgo apesar dos seus nm Publicou diversas obras e especialmente sobre anthropologia cujo estudo lhe mereceu especial attenção, devendo Je está ciencia meiibe se progresso o Coidemnando ns Úneorias de Darvin sustentou rilantemente que o homem não desaano ido macacos Assim como as suas discussões scientific ide ram memoraveis, do mesmo imodo delas io parlamento allemão; o partido Hera ciccano Biimar que teve mel aversaro ten 
er ocorresse | 

— re 
METEOROLOGIA 

Setembro do 1608 

  

  

  

   

     

     

  

  

  

  

Obmervações diarias 
I ro cê rea [SM 

lado | sgg | O Nuliato” |V | fo E Nublado | N [00   Ale. Nuvi 

       
mor | SSW [00 ao | 75 Nublado | W | 00 Saga pende o jp O CHONICA METEOROLOGIA O tempo cominuou, em 31 e 22, como o tinha estado desde 16, deminado quentos com tenpes Taluras um pouco Superiores d nolanal” Emei, devido é elevação da. pressão atmospherica, e ração para o N, à temperatura baixou uns poa relrescândo ps Hoitessenvvolmamte e dm Deco À partir de 26, e com baita barometeii acecio 1úou-5e de novo o calbr O qual se manteve Mei, Som vento predominante da quarante NE Ei ay! ma depressão do SE avança até 4 nosra costs produzindo se uma baixa de pressão bastante vem sivel, grande descida dh columna thermometra, é agudceiros fortes em So. 

  

  

       
   

0 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS GIL VICENTE. 
Prancez, allemão, inglez, espanhol, italiano e portuguez. 

EM UM SÓ VOLUME 
sto wifi imo livro divigo so em tres partes: 127 Rea pritmente o texo do Diceimnavio, tendopos | ele geral alphabetico de todas às palasras da cinco lniguas seguidas dl, respectiva tradueção semp a em frances, que é a | dese do Diccionario, pernittiudo asim a consulta rapida do termo de quo se | 

   
DE 
a 

nçõos figuradus. — 
o a lingua franocr      Do indi   

quizer saber à tradueção. 
“E esta Bo pa 
não conhecor todas né ling 

  

  

Cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Faropa culta uma obra de ão grande valor 

Premiado na 

de 4900 

  

  

PREÇO 
PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 

: Vol, broc. 58500, cu Fr.* 25. 
Capas para encadernação da obra à 500 réis 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

58500, Extrangei 

te a chave do Diccionario o à mais importante para quem 

Exposição Universal de Paris 

    

das diversas pro 

annuario. 

  LISBOA 

  O melhor h   

  

Sae brevemente este interessante. 

Recebem-se encomendas na 
| EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo 

Por Jacínto Ignacio de Brito Rebello 
Um volum ilustrado com os retratos do Poeta, de D. João TIE e O; Sabas: ão, Iainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina. Iufantas D. Maria, D. B6s idro do Cassmento de El rei D. Manoel, Custodia de Belem, vita d Guimarães. retrato de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicem 

Edi 
dá sal do prelo e está veda eim lodas as livrarias é na 

EMPRESA DO «OCOIDENTE» 
Largo do Poço Novo -LISBOA 

FAN AESTRADO DO ÓCIEN 
l Para 1903 

  

   
de luxo, Preço 500 réis 

  

  

TE" Descobrimento das Filippinas. 

  

FERNÃO DE MAGALHÃES 
Por CABTANO ALBERTO 

1 vol. illustrado 5o0 réis fran- co de porte, 
Empreza do «OCOIDENTE» 

| Largo do Poço Novo — LISBOA 

METEOROLOGIA POPULAR 
Por Antonio À. O. Machado 

Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 
ro. para estudar e conhecer o tempo, tão util 408 agricultores como aos navegantes, ete. À volume 
EMPRESA DO OCCIDENTE — LISBOA 

lustrado com gravuras 200 réis   

   

  

     


